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LUCRÉCIO E OVÍDIO: METAMORFOSE E FLUXO 

 

Por Rodrigo Tadeu Gonçalves  

 

  
                    Representação de Lucrécio  

 

Neste artigo, derivado da apresentação realizada no VIII Encontro "Tradução dos Clássicos no 

Brasil", empreendo uma demonstração de paralelos importantes entre a configuração poética da 

filosofia de Epicuro por Lucrécio em Sobre a natureza das coisas e da filosofia de Pitágoras por Ovídio 

nas Metamorfoses, com ênfase na recuperação intertextual do primeiro poema realizada por Ovídio 

da relação entre poesia e filosofia no discurso de Pitágoras, no livro XV de seu poema. 

Dessa forma, apresento possibilidades latentes de encontrar, no poema Sobre a natureza das 

coisas, de Lucrécio, e no poema épico Metamorfoses de Ovídio, explorações poéticas e 

performativas de um entrelaçamento entre a potência da palavra poética e o vigor da exploração da 

natureza a fim de produzir uma explicação do sentido da vida e da missão dos seres conscientes. 

Será possível verificar que o materialismo atomista de Lucrécio é compatível com uma visão do fluxo 

metamórfico de todas as coisas a partir do fundamento filosófico das Metamorfoses, o discurso de 

Pitágoras no livro XV. Ambos, de um modo ou de outro, preveem que toda a matéria que nos 
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preexiste é imperecível, e que tudo que vem a ser a partir de sua ordenação também deixa de ser a 

partir de sua dissolução, mantendo-se constante a soma de matéria. Se há alguma diferença 

perceptível, como veremos, ela reside na concepção de alma que, em Lucrécio, abarca o conjunto 

anima atque animum, cuja materialidade se manifesta em simbiose com o corpo e, em Pitágoras, 

via Ovídio, consiste de essência extra-corpórea, capaz de migrar de corpo em corpo, pressupondo 

uma existência na forma em morte, entre vidas.  

 Embora essa diferença no modo de conceber a alma seja bastante significativa e, a depender 

do ângulo de análise, irreconciliável, proponho a hipótese de que a cosmologia de Lucrécio (que 

repete, desenvolve e endeusa seu grande mestre Epicuro), a de Ovídio (que parece endeusar 

Pitágoras e aproximá-lo de Epicuro na introdução a seu discurso no livro XV) e a contemporânea 

(que encontramos em sua versão filosófica, por exemplo, no livro Metamorfoses de Emanuele Coccia 

e em sua versão científica em, por exemplo, Alan Lightman), são, em grande parte, semelhantes ou, 

ao menos correspondentes em grande parte de sua extensão. 

Por exemplo: para o físico e romancista Alan Lightman (2021) nós, que em grande parte nos 

ocupamos em nos identificar constantemente com o nosso eu que sente e pensa, com o que 

consideramos consciência, no limite, não passamos de “impossibilidades prováveis”, e temos, como 

função e missão básica, mover átomos aleatoriamente pelo universo. Tal visão, bastante difundida, 

da astrofísica contemporânea atribui a origem dos átomos que ora nos constituem a explosões de 

estrelas antiquíssimas, que lançaram sua matéria em deriva perpétua pelo cosmos. Tal matéria se 

organiza e se reorganiza em estruturas das mais ínfimas às mais grandiosas, que, por sua vez, 

também têm fim e, ao dissolverem-se, retornam à grande soma da matéria-prima que antes as 

constituía. Não é difícil encontrar em Lucrécio diversas passagens que defendem basicamente a 

mesma visão filosófica.  

Dessa forma, o processo básico de união e dissolução da matéria-prima universal pode ser 

concebido como uma espécie de metamorfose. O caos primordial que se conforma em 

ordem/cosmos deve ser, portanto, a primeira metamorfose, que enceta o fluxo perpétuo que torna 

todo corpo coextensivo com versões anteriores de si mesmo, ainda que anteriores a sua existência 

material. Metamorfose, portanto, não é passagem estanque de um estado a outro, mas fluxo de 

mudanças infinitesimais que se operam no tempo e no espaço, sempre em curso (o que, inclusive, 

se pode perceber na maioria das cenas de descrição de metamorfoses no poema de Ovídio, quase 

sempre plásticas, fluidas e dinâmicas).  
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Ainda que careça do conceito explicitamente, o poema de Lucrécio, de seu lado, 

compromete-se com uma teoria do fluxo perpétuo da matéria básica, os corpos primevos, que suas 

fontes filosóficas chamavam em grego de atomos, “indivisível”, que dançam de forma aleatória, 

estocástica, turbulenta, pelo espaço infinito em busca cega por conciliarem-se a outros a fim de  

gerar as coisas, corpos, seres, mundos (ainda que sem teleologia nem desígnio de deus ou destino). 

Tal passagem das sementes da matéria individuais em corpos e sua posterior dissolução é tão 

imperceptível quanto o desgaste de um anel em sua parte interior ao contato constante com o dedo, 

da pedra que se desgasta com o bater de muitas gotas numa caverna, e de tantas outras imagens 

poéticas que Lucrécio emprega para produzir, performativamente, a explicação do infrassensível, do 

que se move no mundo invisível dos átomos: 

 

 

 

 Como é possível verificar em seu poema em inúmeras passagens, a poesia, em modo 

análogo de composição de novos corpos a partir de elementos pré-existentes (as letras, cf. I, 196-8; 

II, 688-94; II, 1013-18), é capaz de trazer luz ao que está no escuro e revelar à mente a estrutura 

última da natureza. A poesia, em Lucrécio, metamorfoseia o desconhecido e obscuro em conhecido 

e luminoso, ao mesmo tempo em que metamorfoseia a doutrina de Epicuro, escrita em grego e em 

prosa, em sua nova forma-corpo, em latim e em versos.  
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De maneira semelhante, o poema de Ovídio chama atenção, desde seu proêmio, à sua 

natureza procedimental: contar sobre formas mudadas em novos corpos através de um carmen 

perpetuum, um poema contínuo, que performa, diante de nossos olhos, centenas de transformações 

de tipos variados: do caos à ordem, de seres conscientes antropomórficos em seres minerais, 

vegetais, ou animais ou vice-versa até as de seres humanos em cometas ou do próprio poeta em 

poesia imortal, no epílogo. Neste caso, também, a autoconsciência da potência performativa de sua 

poética torna o poema um exemplo, ele mesmo, de metamorfose múltipla: de mitos que habitam o 

imaginário dos povos da antiguidade, especialmente greco-romana, bem como de suas formas 

anteriores em textos gregos e latinos de diferentes gêneros (da prosa mitográfica de Apolodoro e 

Higino à épica, tragédia, elegia de outros poetas greco-romanos e, em diversos casos, do próprio 

poeta) a um longo poema em hexâmetros que, ao pulverizar seu enredo em miríades, 

metamorfoseia ele mesmo a épica narrativa, a épica didática e a poética de um Calímaco e seus 

Aitia, muitas formas mudadas em um novo corpo.  

 

Nos dois casos, tradução é metamorfose e metamorfose é tradução.  

 

Trata-se, portanto, da transcendência desses dois poemas em dispositivos poderosos que se 

auto-propagam e que se multiplicam também eles através da história dos séculos via traduções, 

reescritas, adaptações, ensino, transmissão, comentário, crítica e tantas outras operações de 

replicação e variação. Esses dois poemas, em si mesmos metamorfoses, operam metamorfoses, 

proliferam metamorfoses como simulacros que viajam entre muitos espelhos que refletem o mesmo 

e o diferente. 

 

Um primeiro ponto de contato é a caracterização do filósofo inspirador de cada um dos 

poemas. No caso de Lucrécio, as passagens em que elogia Epicuro, nos proêmios dos livros I, III e V, 

caracterizam o antecessor grego em termos muito elogiosos, com traços que configuram um grau 

de elevação da importância da mensagem anterior que flerta com o messianismo, e que, de fato, 

culmina com a caracterização de Epicuro como um deus na terceira passagem: 
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Uma leitura atenta da introdução do personagem do filósofo Pitágoras na narrativa do livro 

XV das Metamorfoses, antes de ele receber a palavra do narrador para expor sua doutrina filosófica 

(toda a passagem abrange Met. XV, 60-478) conduz a audiência por um elenco de traços e 

características que, com exceção da referência inicial ao ódio à tirania e o auto-exílio e antes da 

informação final acerca da proibição do consumo de carne, poderia perfeitamente ser associada a 

Epicuro (nascido em Samos, embora seja identificado por Lucrécio com a cidade de Atenas, cf. 

passagem 5 acima, por lá ter exercido sua carreira como filósofo e líder de seita): 
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Não apenas a origem dos filósofos é compartilhada, mas sua função, desempenho e 

efetividade na dissolução da superstição e na revelação da estrutura da natureza, tornando o que é 

invisível aos olhos visível à mente. O vocabulário é lucreciano: magni primordia mundi, rerum causas 

e uma listagem de ensinamentos que poderiam funcionar como um resumo do conteúdo de diversos 

livros do poema de Lucrécio: o que são natureza, deus, de onde vêm a neve, o raio, o trovão, 

terremotos, movimentos dos astros etc. Ao receber a palavra, Pitágoras, cujo nome nunca é 

mencionado explicitamente no livro XV, desenvolve sua teoria da alma, da metempsicose, da 

criação, da vida em termos que muitas vezes recuperam a argumentação, a doutrina e o léxico de 

Lucrécio, com exceção, como dito acima, da estrutura da alma.  

Um segundo ponto de contato é o distanciamento que os filósofos se permitem adotar para 

observar o sofrimento humano causado pelo medo da morte, origem de todo sofrimento psíquico 

e ansiedade, resultado de superstição e falta de conhecimento sobre a natureza, o que os mesmos 

filósofos oferecem como antídoto e, em alguma medida, como uma espécie de terapia da alma: 
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Haverá, naturalmente, mais pontos de contato e de dissensso entre os dois sistemas filosóficos, mas 

as coincidências servem, antes, para aproximar os dois modelos de realidade e enfatizar que o ponto 

fulcral que inviabiliza toda e qualquer identificação mais definitiva, o da natureza da alma, parece 

ser, antes, da ordem do fluido: a alma que viaja entre corpos, na morte, entre formas, é, em alguma 

medida, análoga ao processo metamórfico da soma dos primórdios das coisas, os átomos, que os 

leva de união/dissolução a novas uniões/dissoluções, constituindo, nos amálgamas materiais entre 

corpos e almas, o equivalente aos corpos de Pitágoras, nos quais as almas, viajando como os átomos 

entre corpos, passam a habitar. Numa concepção metamórfica e fluida da natureza, não há mais 

espaço para a identificação estanque de corpos, mas sim as configurações contínuas de todas as 

coisas, que jamais vêm a ser a partir do nada e jamais retornam ao nada, mas, antes, dançam em 

uma metamorfose perpétua de tudo em tudo.  
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